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Possibilitar o conhecimento a respeito
da existência, da formação e das
diversas categorias de mundos
habitados.

Objetivo geral

Módulo VII – Pluralidade dos mundos 
habitados

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.

ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.7, p.260.



Módulo VII  -Pluralidade dos mundos habitados
Roteiro1 – O fluido cósmico universal e o fluido vital
Roteiro2 –Elementos gerais do Universo: espírito e 

matéria
Roteiro3 –Formação dos mundos e da Terra
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Roteiro4 –Os reinos da Natureza: mineral, vegetal, 
animal e hominal

Roteiro5 –Diferentes categorias de mundos 
habitados. Encarnação dos Espíritos nesses 
mundos

Roteiro6 –A Terra: mundo de expiação e provas para 
mundo de regeneração

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.7.Sumário.



Objetivos específicos

Roteiro 4: Os reinos da Natureza: 
mineral, vegetal, animal e hominal
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 Analisar os reinos da Natureza, do ponto de
vistamoral, segundoa interpretaçãoespírita.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1.
imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.7,rot.4, p.294.

 Refletir sobre a relação entre esses reinos da
Natureza.



Relações entre os Reinos da 
Natureza na Visão Espírita
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Os Reinos da Natureza sob a 
Ótica da Ciência e do Espiritismo

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod. 7, rot. 4, p. 294 - 306.

Esquema de Estudo deste Roteiro



Os Reinos da Natureza 
sob a Ótica da Ciência e 

do Espiritismo
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1, mod.
8, rot. 4, it. 4, p. 299 - 305.



Q1
6

9R

Você está familiarizado com a
classificação científica dos reinos da
natureza, que inclui os reinos animal,
vegetal, fungi, protista e monera (ou
bactéria)? Alguém gostaria de
compartilhar seu entendimento?

A Classificação Científica dos 
Reinos da Natureza

7/52

Fontes: 1https://www.todamateria.com.br/reino-mineral/
2https://www.todamateria.com.br/classificacao-dos-seres-vivos/



Do ponto de vista da ciência, os
reinos da Natureza são
classificados em duas categorias:

Os Reinos da Natureza R1
1/9
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 O reino mineral1

 O reino dos seres vivos2

Fontes: 1https://www.todamateria.com.br/reino-mineral/
2https://www.todamateria.com.br/classificacao-dos-seres-vivos/



Fonte: https://www.todamateria.com.br/reino-mineral/
Imagem_1: https://s1.static.brasilescola.uol.com.br/be/conteudo/images/gua.jpg
Imagem_2: http://www.pronasolos.pr.gov.br/modules/galeria/uploads/16/normal_1553687542Figura_2b.jpg
Imagem_3: https://static.alunosonline.uol.com.br/conteudo_legenda/b4ce9cb4d3b4ba5a0770cd71c42f9613.jpg
Imagem_4: https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/uploads-astrocentro/blog/wp-content/uploads/2018/01/29180727/pedra-de-cristal.jpg
Imagem_5 : https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/7/72/DirkvdM_rocks.jpg/200px-DirkvdM_rocks.jpg 9/52

O Reino Mineral

O reino mineral, diferente dos
demais reinos, “[...] é formado por
tudo aquilo que não possui vida, por
exemplo, a água1, o solo2, os gases3,
os minérios4, as rochas5.”

1 2 3 4 5

R1
2/9



Fonte: https://www.todamateria.com.br/classificacao-dos-seres-vivos/10/52

Os Reinos dos Seres Vivos

 Reino Monera
 Reino Protista
 Reino Fungi
 Reino Vegetal
 Reino Animal

R1
3/9



Fonte: https://www.todamateria.com.br/reino-monera/ 11/52

Cianobactérias...

Reino Monera
Bactérias...

R1
4/9



Fonte: https://www.todamateria.com.br/reino-protista/ 12/52

Protozoários... Algas...

Reino Protista
R1
5/9



Fonte: https://www.todamateria.com.br/reino-fungi/

Reino Fungi
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Cogumelos, bolores... Leveduras...

R1
6/9



Fonte: https://www.todamateria.com.br/reino-vegetal/

Reino Vegetal
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Musgos... Samambaias... Araucária...

R1
7/9



Fonte: https://www.todamateria.com.br/reino-animal/

Reino Animal
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Animais invertebrados – artrópodes...

R1
8/9



Fontes: https://www.todamateria.com.br/reino-animal/
https://www.todamateria.com.br/mamiferos/

Reino Animal
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Aves... Mamíferos...

R1
9/9

Animais vertebrados...



Q2
6
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E do ponto de vista espírita, como
seria essa classificação dos reinos
da natureza? Existe alguma
divergência substancial com a visão
científica ou ambas se completam?
Compartilhe a sua opinião?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro:

FEB,2011. q.585; livro 1, cap.4–PrincípioVital –Seres Orgânicose inorgânicos, p. 107.

Analisando a Classificação dos 
Reinos na Visão Espírita
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q 585.

[...] “Do ponto de vista
material, só existem seres
orgânicos e inorgânicos. Do
ponto de vista moral, há
evidentemente quatro graus.”

Os Espíritos esclarecem...
R2
1/4
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. livro 1. cap. 4 – Princípio Vital (Preâmbulo), p. 107.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“Os seres orgânicos são os
que têm em si uma fonte de
atividade íntima [fluido vital]
que lhes dá vida. Nascem,
crescem, reproduzem-se e
por si mesmos morrem.” [...]

Kardec explica...  

19/52

R2
2/4



[...] “São providos de órgãos
especiais para a realização dos
diferentes atos da vida, órgãos
apropriados às suas necessidades de
conservação. Compreendem os
homens, os animais e as plantas.” [...]

Kardec continua...  
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R2
3/4

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. livro 1. cap. 4 – Princípio Vital (Preâmbulo), p. 107.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



[...] “Os seres inorgânicos são
todos os que não possuem
vitalidade nem movimentos
próprios, e que se formam apenas
pela agregação da matéria. Tais
são os minerais, a água, o ar, etc.”

Kardec conclui:
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R2
4/4

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. livro 1. cap. 4 – Princípio Vital (Preâmbulo), p. 107.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



Consciência e Sensibilidade 
das Plantas

No seu entendimento, as plantas
têm consciência de sua
existência? Elas experimentam
sensações, especialmente quando
são danificadas ou mutiladas? O
que você pensa sobre isso?

5RQ3
6

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 586, 587, 588. 22/52



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 586 e 587.

Plantas não pensam, possuem
apenas a vida orgânica e não
têm consciência de sua
existência. Elas não têm
sensações e, portanto, não
sofrem quando são mutiladas.

Sensibilidade nas Plantas R3
1/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 589.

Algumas plantas, como a
sensitiva e a dionéia, por
exemplo, exibem movimentos
que indicam alta sensibilidade,
sugerindo a presença de algo
semelhante à vontade.

Curiosidades do Reino Vegetal

24/52

R3
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 589.

A dionéia, capturando moscas
que pousam em seus lóbulos
como uma armadilha, usa essa
estratégia puramente mecânica
para complementar sua nutrição.

25/52

Curiosidades do Reino Vegetal
Q2
3/5



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 589.

A planta sensitiva (Mimosa
pudica), que recolhe suas
folhas ao leve toque, aparenta
se defender. Entretanto, esse
também é um movimento
puramente mecânico.

26/52

Curiosidades do Reino Vegetal Q3
4/5



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. q. 589.

Imagemesquerda:https://2.bp.blogspot.com/-LfYIHx1pMj8/VtX8CN73owI/AAAAAAAAFR0/W5_3nMnPn_I/s1600/planttas%2Bcarnivoras.jpg
Imagem direita:http://4.bp.blogspot.com/-X0ikSjeIXbE/T7169LW7rMI/AAAAAAAAAAY/BAV0hORGPnk/s320/planta+sensitiva.jpg

Curiosidades do Reino Vegetal  
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Planta carnívora

Dionéia

Planta sensitiva

Dormideira

Q2
5/5
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Qual a sua ideia sobre os
animais? Eles agem apenas por
instinto ou também com
inteligência? Você acredita que
o princípio espiritual deles
sobrevive após a morte?
Fonte: KARDEC,Allan. Olivro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2011. q. 593 ecomentário; 595; 597; 597-a; 598; 600.

Modo de Ação dos Animais: 
Instinto ou Inteligência?
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.593.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“Além do instinto, não se poderia
negar a certos animais a prática
de atos combinados [balizados],
que denotam vontade de agir em
determinado sentido, conforme
as circunstâncias.” [...]

29/52

Q4
1/6Em relação à inteligência dos 

animais, Kardec explica...



[...] “Há, pois, neles uma espécie
de inteligência, mas cujo
exercício se circunscreve quase
exclusivamente aos meios de
satisfazerem às suas
necessidades físicas e de
proverem à sua conservação.” [...]

Kardec esclarece...  
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Q4
2/6

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.593.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 597 e 597-a.

Esse princípio, similar à alma
humana, pode ser considerado
'uma alma', dependendo da
interpretação desse termo,
porém, é inferior à humana. Ele
sobrevive além do corpo, sendo,
portanto, imortal.

Princípio Espiritual dos Animais

31/52

Q4
3/6



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 598.

“Após a morte, a alma dos
animais conserva sua
individualidade [...], mas não
a consciência do seu eu. A
vida inteligente permanece
em estado latente.”

32/52

Q4
4/6Princípio Espiritual dos Animais



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 600.

No mundo espiritual, “[...] o
espírito do animal é classificado
pelos Espíritos que se encarregam
dessa tarefa e utilizado quase
imediatamente; não dispõe de
tempo para se relacionar com
outras criaturas.”

33/52

Q4
5/6Princípio Espiritual dos Animais



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 597-a.

[...] “Entre a alma dos
animais e a [alma] do
homem, há tanta distância
quanto a que existe entre a
alma do homem e Deus.”

34/52

Q4
6/6Princípio Espiritual dos Animais



Relações entre os Reinos da 
Natureza na Visão Espírita

35/52
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod. 8, rot. 4, it. 4, p. 299 - 305.
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Você percebe alguma
conexão comum entre
minerais, plantas, animais e
seres humanos? Alguma
ideia para compartilhar?
Fontes: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011.q.585(com).

DENIS, Léon. O problema do ser, do destino e da dor. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. 1ª pt. cap. 9- Evolução e
finalidadedaalma, p.166.

Ligações Comuns entre 
Todos os Seres
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. comentário à q. 585.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

[...] “A matéria inerte, que
constitui o reino mineral, só
tem em si uma força mecânica.
As plantas, embora compostas
de matéria inerte, são dotadas
de vitalidade.” [...]

Kardec explica...  

37/52

Q4
1/4



[...] “Os animais, também
compostos de matéria inerte e
igualmente dotados de
vitalidade, possuem, além disso,
uma espécie de inteligência
instintiva, limitada [...].”

Kardec continua...  

38/52

Q4
2/4

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. comentário à q. 585.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



[...] “O homem, tendo tudo o que há
nas plantas e nos animais, domina
todas as outras classes por uma
inteligência especial, indefinida, que
lhe dá a consciência do seu futuro, a
percepção das coisas extramateriais
e o conhecimento de Deus.”

Kardec continua...

39/52

Q4
3/4

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. comentário à q. 585.

Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg



“Na planta, a inteligência
dormita; no animal, sonha;
só no homem acorda,
conhece-se, possui-se e
torna-se consciente [...].”

Léon Denis sintetiza assim 
as diferenças...

Q4
4/4

40/52
Fonte: DENIS, Léon. O problema do ser, do destino e da dor. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,

2008. 1ª pt. cap. 9 - Evolução e finalidade da alma, p. 166.



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.

“Se compararmos o homem e os
animais em relação à inteligência,
parece difícil estabelecer uma
linha de demarcação, porque
alguns animais têm, sob esse
aspecto, notória superioridade
sobre certos homens.”

Inteligência: Homem vs Animais

41/52

E5
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Como vocês veem a distinção
entre a inteligência dos humanos
e dos animais? É possível
estabelecer uma linha de
demarcação precisa?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N.

Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.
42/52

Inteligência: Homem vs Animais



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.

“Quanto a esse ponto, os vossos
filósofos não estão de acordo em
quase nada. Uns querem que o
homem seja um animal e outros
que o animal seja um homem.
Todos estão errados.” [...]

Os Espíritos explicam...
Q5
1/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.

[...] “O homem é um ser à parte,
que desce muito baixo algumas
vezes ou que pode elevar-se
muito alto. Pelo físico, o homem é
como os animais, e bem menos
dotado do que muitos deles [...].”

Os Espíritos continuam...
Q5
2/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.

É sabido que a Natureza deu
aos animais “[...] tudo que o
homem é obrigado a inventar
com a sua inteligência, para a
satisfação de suas
necessidades.” [...]

Os Espíritos continuam...
Q5
3/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.

Os Espíritos continuam...
Q5
4/5

46/52

[...] “É certo que o corpo do
homem se destrói, como o dos
animais, mas seu Espírito tem
um destino que só ele pode
compreender, porque só ele é
completamente livre.” [...]



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 592.

[...] “Pobres homens, que vos
rebaixais mais do que os
brutos! Não sabeis distinguir-
vos deles? Reconhecei o
homem pela faculdade de
pensar em Deus.”

Os Espíritos concluem:
Q5
5/5
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Os reinos da Natureza: 
Mineral, Vegetal, Animal e 

Hominal

Destaques para 
Reflexão!

3M
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q.
591, 586 e 604-a.



M
1/3Reflexões sobre os Reinos 

da Natureza
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Na Natureza, tudo se encadeia
por laços ainda insondáveis1.
Porém, percebe-se claramente
que as plantas “[...] não pensam.
Só tem a vida orgânica2.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.

1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 5862 e 6041.



M
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Nos animais, a inteligência
está restrita à vida
material, enquanto nos
seres humanos, ela permite
a existência da vida moral.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.

1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 586 e 604-a.

Reflexões sobre os Reinos 
da Natureza



M
3/3Reflexões sobre os Reinos 

da Natureza
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Nos mundos superiores, tudo “[...]
é mais perfeito; mas as plantas
são sempre plantas, como os
animais são sempre animais e os
homens sempre homens.”
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra.

1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 591.
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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